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Resumo 

Estudos na área de correspondência verbal/não verbal podem ser considerados de grande 

importância visto que o comportamento de relatar desempenha papel determinante em diversos 

contextos. O presente estudo deu enfoque ao contexto forense, mais especificamente, às 

entrevistas investigativas com crianças, e replicou o estudo de Sparling et al. (2011) com o 

objetivo de investigar, sob uma perspectiva comportamental, os efeitos de diferentes tipos de 

entrevista (perguntas sugestivas, perguntas repetidas e perguntas com informações de co-

testemunhas) sobre a acurácia de relatos de crianças durante uma entrevista. Participaram 

quatro crianças com idades entre sete e nove anos. As crianças foram submetidas a uma 

condição de linha de base, que avaliou a acurácia do relato em uma situação de entrevista com 

perguntas fechadas (respostas do tipo sim ou não) sem a utilização de nenhuma das técnicas de 

entrevista empregadas no presente estudo. Em seguida, as crianças foram expostas a outras três 

condições, envolvendo diferentes tipos de entrevistas (perguntas sugestivas; perguntas 

repetidas e perguntas com informações de co-testemunhas) conduzidas por uma entrevistadora 

do gênero feminino. Foi empregado um delineamento misto de linha de base múltipla não 

concorrente entre participantes e tratamento alternado adaptado. Os resultados demonstraram 

efeitos transitórios dos tipos de entrevista e variabilidade entre os participantes. Os menores 

índices de acurácia foram observados, respectivamente, em P1 diante das perguntas com 

informações de co-testemunhas; em P2 nas perguntas sugestivas e em P3 nas perguntas 

repetidas. O participante P4 manteve-se apresentando altos índices de respostas acuradas em 

todas as condições experimentais. Esses resultados replicaram, de forma geral, os achados de 

Sparling et al. (2011), indicando que o efeito do tipo de entrevista pode variar para cada 

indivíduo. Discutiu-se a necessidade de estudos com delineamento de sujeito único e os 

possíveis efeitos da implementação remota do procedimento nos dados obtidos. 

Palavras-chave: correspondência verbal; crianças; entrevista investigativa; relato verbal. 
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         O comportamento de relatar é utilizado como meio de obtenção de informações 

relevantes em diferentes contextos como na medicina, quando médicos buscam identificar o 

diagnóstico de doenças por meio dos relatos dos pacientes sobre seus sintomas, na psicoterapia, 

em que os psicólogos baseiam suas intervenções na descrição de eventos ou comportamentos 

do cliente (de Rose, 1997) e no cenário forense, em que o relato de testemunhas pode 

determinar a sentença de um juiz  (Doepke et al., 2003; Sparling et al., 2011). Em todos esses 

contextos, espera-se que os relatos emitidos sejam correspondentes aos eventos a que se 

referem, uma vez que relatos não correspondentes podem levar a consequências prejudiciais 

tanto para o próprio indivíduo que relata (e.g., prescrição incorreta de um medicamento; a 

aplicação de uma intervenção psicoterápica inapropriada) como para outros indivíduos (e.g., 

absolvição de um criminoso ou a condenação de um inocente). Nesse sentido, investigar 

empiricamente quais variáveis ambientais podem produzir relatos acurados e quais podem 

distorcer relatos torna-se importante para a melhor compreensão desse fenômeno e prevenir a 

ocorrência de tais consequências prejudiciais (Cortez et al., 2019). 

No contexto forense, o relato verbal é, muitas vezes, um fator determinante para a 

resolução de processos judiciais. Assim, quanto mais acurados e detalhados forem os relatos 

das testemunhas envolvidas, maiores serão as chances de desfechos elucidativos (Stein & 

Ávila, 2018). Erros de testemunhas em identificar suspeitos ou em relatar acuradamente o que 

ocorreu em um crime ainda contribuem para condenações de pessoas inocentes (Davis & 

Loftus, 2018). Com relação, mais especificamente, ao relato de testemunha de crianças (i.e., a 

capacidade de crianças descreverem acuradamente suas experiências prévias), tal tópico foi 

foco de diversas pesquisas no início dos anos 1980, logo após o sucesso midiático de uma série 

de casos nos Estados Unidos em que crianças alegavam ter sido abusadas por seus cuidadores 

(Brown & Lamb, 2015). Após intensa investigação e pesquisa, foi elucidado que tais acusações 

foram construídas durante os procedimentos de depoimento em que as crianças eram 
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submetidas a condições coercitivas e a perguntas sugestivas. Tais acontecimentos deram 

origem à ciência do testemunho, que tem por objetivo estudar os fenômenos relacionados ao 

testemunho e desenvolver práticas baseadas em evidências científicas que minimizem a 

ocorrência de tais erros (Davis & Loftus, 2018). 

Nesse sentido, iniciou-se um esforço de diferentes frentes de pesquisa em vários países 

para a construção de protocolos de entrevista forense para a obtenção de relatos de crianças, 

que foram adaptados para diversos países e idiomas, inclusive para o Brasil. A Entrevista 

Cognitiva (Fisher e Geiselman, 1992; Stein & Memon, 2006), a técnica “PEACE”, adaptada 

para crianças (Stein, Pergher & Feix, 2009) e o protocolo NICHD (Lamb et al, 2007) são 

exemplos de protocolos de entrevista desenvolvidos para aplicação com crianças. O protocolo 

NICHD apresenta características muito semelhantes a uma Entrevista Cognitiva, a qual é 

composta por cinco etapas (Rapport, Recriação do Contexto Original, Narrativa Livre, 

Questionamento e Fechamento), no entanto, o primeiro define formulações específicas 

relacionadas a memória episódica, o que permite um aumento da efetividade para a coleta de 

informações acuradas durante a entrevista (Williams et al, 2014).  No entanto, no cenário 

brasileiro, apesar da intensa discussão quanto a boas práticas para uma escuta especializada em 

entrevistas investigativas com crianças, tais protocolos são pouco utilizados e ainda são 

necessárias diretrizes mais específicas para que a qualificação dos profissionais da área garanta 

uma escuta especializada e evite que as crianças sejam novamente vítimas de violência (Aznar-

Blefari et al., 2020). 

A construção e o constante aprimoramento desses protocolos têm como base os 

resultados de diversos estudos que investigaram variáveis que podem interferir na precisão ou 

imprecisão de relatos verbais de crianças em contexto de entrevista como, por exemplo, o uso 

de pistas não-verbais (tom de voz, gestos e expressões faciais) e repetição de perguntas (Earhart 

et al., 2014); as suposições e os preconceitos dos investigadores sobre o caso e a exposição à 
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sugestionabilidade e informações falsas em entrevistas anteriores (Ceci et al., 2007); os tipos 

de perguntas (Lamb & Fauchier, 2001) e o gênero do entrevistador (Foster et al., 2018). 

Brown e Lamb (2017) revisaram estudos que investigaram como crianças respondem a 

vários tipos de perguntas e entre os principais resultados dos estudos revisados identificou-se 

que crianças de três a quatro anos respondem mais precisamente a perguntas que especificam 

as informações (“O quê?”; “Onde?”; “Quando?”), enquanto crianças maiores, de cinco a seis 

anos, respondem mais precisamente a questões abertas e amplas (Hershkowitz et al., 2012); 

crianças com deficiência intelectual, mesmo mais velhas, tendem a responder com maior 

acurácia quando são questionadas com perguntas abertas que sejam específicas (Brown et al., 

2012). Identificou-se, ainda, que as respostas das crianças podem ser modificadas via 

reforçamento diferencial e por dicas não-verbais dos entrevistadores como tom de voz, gestos 

e expressões faciais (Ceci et al., 2007).  

Adicionalmente, a partir da análise da transcrição de 54 entrevistas de casos em que foi 

comprovado, posteriormente, que os relatos das crianças foram distorcidos, Schreiber et al. 

(2006) apontaram que o uso de técnicas sugestivas (reforçamento, repetição de perguntas, 

informações de co-testemunhas, fomento à especulação e apresentação de novas informações) 

são capazes de influenciar na precisão das respostas das crianças às perguntas feitas pelo 

entrevistador. 

De forma geral, os estudos que envolvem a investigação do relato de testemunhas com 

crianças utilizam, predominantemente, delineamentos de grupo (e.g., Brown et al., 2012; Foster 

et al., 2018; Hershkowitz et al., 2012). Dado que um indivíduo não se comporta sob 

determinadas circunstâncias, necessariamente, da mesma forma que outro, a condução de 

estudos nessa área, empregando delineamentos de sujeito único, faz-se relevante. Considerando 

que as pesquisas em Análise do Comportamento privilegiam a aplicação do delineamento de 

sujeito único, tal perspectiva tem o potencial de examinar o relato de testemunhas de forma 



11 
 

rigorosa como um fenômeno individual para que seja estabelecida uma análise de suas 

propriedades funcionais (Doepke et al., 2003). Assim, novos estudos sobre a temática, a partir 

dessa perspectiva teórica, poderiam trazer contribuições significativas ao campo da ciência do 

testemunho. 

Sob a perspectiva comportamental, o relato verbal pode ser descrito como um operante 

verbal que possui as características de tato. As respostas verbais de tato são controladas por 

estímulos discriminativos não verbais e são mantidas por reforço generalizado, estabelecendo-

se, dessa forma, uma relação de correspondência entre a topografia da resposta e o estímulo 

antecedente (Skinner, 1957). Um relato verbal é definido como preciso/acurado quando este 

está sob controle apenas do estímulo discriminativo antecedente, sem a influência de variáveis 

motivacionais. 

A área que abrange estudos de investigação de variáveis que podem afetar a acurácia 

do relato verbal tem sido chamada de “Correspondência Fazer-Dizer” ou “Correspondência 

Não verbal/Verbal” (Perez, 2017). Estudos realizados, até o momento, identificaram algumas 

variáveis que podem favorecer a emissão de relatos correspondentes como diferentes tipos de 

treino de correspondência (Balog et al., 2019; Cortez et al., 2013; Cortez et al., 2017; 

Domeniconi et al., 2014), a probabilidade de checagem (Medeiros et al., 2013), a presença de 

diferentes audiências (Brino & de Rose, 2006; Cortez et al., 2019; Cortez et al., 2022; Donaris 

& Cortez, 2020) e, também, variáveis que podem diminuir a emissão de relatos correspondentes 

como, por exemplo, o contexto de grupo (Oliveira et al., 2016; Ribeiro, 1989), a dificuldade da 

tarefa (Cortez et al., 2013;Domeniconi et al., 2014), a natureza da tarefa (Cortez et al., 2014), 

contingências de competição (Mazzoca & Cortez, 2019), entre outras. 

Em relação, mais especificamente, ao estudo do relato de testemunhas empregando 

delineamentos de sujeito único sob uma perspectiva comportamental, até o momento, foram 

identificados apenas três estudos (Doepke et al., 2003; Keenan et al., 2000; Sparling et al., 
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2011). O estudo de Doepke et al. (2003), por exemplo, teve por objetivo examinar os efeitos 

de dois tipos de indução social - positiva e negativa - no relato de quatro crianças com 

desenvolvimento típico e cinco anos de idade. No procedimento empregado, as crianças eram 

expostas, uma por vez, a uma consulta médica simulada por uma pessoa confederada ao estudo 

e que ocorria na presença de um cuidador da criança. Em seguida, a criança era exposta, em 

uma outra sala, a uma entrevista com 40 questões sobre os eventos que aconteceram ao longo 

da consulta médica, na qual o entrevistador não tinha informações sobre o procedimento e foi 

instruído a não fornecer feedback. Antes da entrevista, a variável independente (tipo de indução 

social) era apresentada em um delineamento ABCB. A indução social era realizada pelos 

cuidadores das crianças e ocorria entre as etapas, longe do entrevistador e do médico 

confederado, seguindo um script entregue pelos experimentadores. Na condição A, nenhuma 

indução social era realizada, isto é, os cuidadores não emitiam qualquer comentário (positivo 

ou negativo) sobre a consulta médica. Na condição B, era realizada uma indução positiva, isto 

é, o cuidador da criança realizava avaliações positivas com relação ao atendimento médico (e.g. 

“Eu gostei do jeito que o “médico” te examinou. Foi divertido, não foi? Acho que conheço ele. 

Ele é um bom rapaz.”). Na condição C, por sua vez, era estabelecida uma indução negativa, em 

que o cuidador realizava avaliações negativas com relação à consulta médica (e.g. “Eu não 

gostei da forma que ele te examinou. Você está bem? Acho que conheço ele. Ele é uma pessoa 

ruim.”). Os resultados obtidos demonstraram que a indução negativa resultou em uma menor 

precisão nos relatos emitidos pelas crianças durante a entrevista em comparação com a indução 

positiva e a condição controle (sem indução). 

Sparling et al. (2011), por sua vez, conduziram um estudo com dois experimentos. Em 

ambos, participaram três crianças com desenvolvimento típico e idades entre quatro e oito anos. 

As crianças eram solicitadas a assistir vídeos curtos (de três a cinco minutos) de desenhos 

animados e, em seguida, deveriam responder a perguntas do tipo “sim” ou “não” sobre os 
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eventos ocorridos nos vídeos. O experimento 1 investigou os efeitos de consequências 

reforçadoras (aprovação) e punitivas (desaprovação) contingentes às respostas das crianças na 

entrevista sobre a precisão do relato. O procedimento consistiu em quatro condições 

experimentais (controle; reforço para resposta imprecisa; punição para resposta precisa e 

condição de reforço mais punição, na qual era estabelecido reforço para as respostas imprecisas 

e punição para as respostas precisas) arranjadas em um delineamento de tratamentos alternados. 

Na condição controle, todas as consequências sociais estabelecidas eram de reforçamento, as 

quais foram definidas pela aprovação da resposta emitida pela criança (i.e., dizer “Bom!” e 

sorrir após a emissão da resposta). Na condição de reforço para resposta imprecisa, as respostas 

imprecisas recebiam a consequência social reforçadora e as respostas imprecisas eram seguidas 

por uma consequência neutra pelo entrevistador (i.e., dizer “Ok.” seguido por um aceno rápido 

com a cabeça após a resposta da criança). A condição de punição para resposta precisa consistia 

em desaprovar as respostas precisas emitidas pela criança (i.e., dizer “Não está certo.” e 

demonstrar uma expressão séria após a emissão de resposta da criança) e apresentar a 

consequência neutra diante das respostas imprecisas. Por fim, na condição de reforço mais 

punição, as respostas precisas eram punidas e as respostas imprecisas eram reforçadas. Os 

resultados demonstraram que a condição de reforço mais punição produziu uma maior 

porcentagem de respostas imprecisas para todas as crianças quando comparadas às demais 

condições. 

O experimento 2 de Sparling et al. (2011), por sua vez, teve como objetivo investigar o 

efeito de diferentes técnicas de entrevista sobre a precisão do relato de crianças, empregando 

um delineamento de reversão. Assim como no experimento 1, as crianças deveriam assistir aos 

vídeos e, em seguida, deveriam responder a perguntas do tipo “sim” ou "não", de acordo com 

a técnica de entrevista em vigor. Na condição A, as crianças eram entrevistadas utilizando-se 

perguntas sugestivas, isto é, perguntas caracterizadas por introduzirem informações falsas aos 
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eventos ocorridos nos vídeos (e.g. “O chapéu do personagem X caiu?”, quando o chapéu não 

tinha caído durante o vídeo). Na condição B, eram utilizadas perguntas contendo informações 

de co-testemunhas, ou seja, as perguntas eram acompanhadas de informações falsas declaradas 

por outras testemunhas (inventadas) que também teriam assistido aos mesmos vídeos (e.g. “Me 

contaram que o chapéu do personagem X caiu. Isso é verdade?”, quando o chapéu não tinha 

caído durante o vídeo). A condição C, repetição de perguntas, consistia em repetir cada 

pergunta três vezes sobre determinado evento que realmente ocorreu no vídeo (e.g. “O chapéu 

do personagem X caiu?”, quando o chapéu do personagem X tivesse realmente caído). Nas 

condições A e B, foram realizadas oito perguntas para dois dos participantes (de 4 e 8 anos), e 

para o participante de cinco anos, foram realizadas 14 perguntas. Nas condições C e de linha 

de base, foram realizadas 20 perguntas para o participante de cinco anos e 12 perguntas para 

os outros dois participantes (de 4 e 8 anos). 

Os resultados demonstraram que todos os participantes apresentaram respostas 

imprecisas diante de todas as técnicas de entrevista empregadas. No entanto, observou-se 

variabilidade entre os participantes com relação ao tipo de técnica que produziu os maiores 

índices de relatos imprecisos. O participante mais novo (4 anos) apresentou 81% de respostas 

imprecisas na condição de perguntas sugestivas e 69% nas perguntas com informações de co-

testemunhas. O participante de cinco anos apresentou 52% e 49% de respostas imprecisas nas 

condições de perguntas com informações de co-testemunhas e perguntas sugestivas, 

respectivamente. Por fim, a participante mais velha (8 anos) apresentou 87% de relatos 

imprecisos durante a técnica de repetição de perguntas, 25% diante da técnica de informações 

de co-testemunhas e 20% quando foram empregadas as perguntas sugestivas. 

Dessa forma, a técnica de entrevista empregada mostrou-se como uma variável que 

pode influenciar a precisão dos relatos de forma que as respostas das crianças podem ser mais 

ou menos sensíveis às técnicas utilizadas, demonstrando a importância de se realizarem 
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pesquisas empregando delineamentos de sujeito único. Apesar de apresentar evidências com 

relação ao tipo de técnica de entrevista utilizada, o trabalho de Sparling et al. (2011) apresentou 

algumas limitações de controle experimental como a diferença de idade entre os participantes, 

o número reduzido de participantes, a exposição dos mesmos participantes a dois experimentos 

semelhantes, a diferença no número de perguntas aplicadas para cada criança e a forma de 

implementação do delineamento de reversão (e.g., a ordem de apresentação das condições 

experimentais foi a mesma para todos os participantes; o número de exposição a cada tipo de 

condição variou entre os participantes; cada condição consistiu, de forma geral, na 

apresentação de um número fixo de sessões, independentemente de a criança ter atingindo ou 

não um critério de estabilidade), o que justificaria, dessa forma, a necessidade de replicação do 

estudo. 

Desta forma, considerando-se: 1) a necessidade de estudos com crianças como 

testemunhas oculares para subsidiar a construção ou atualização de procedimentos baseados 

em evidências para a obtenção de relatos precisos; 2) a relevância de se investigar 

empiricamente os efeitos variáveis das diferentes técnicas de entrevista sobre a precisão do 

relato; 3) as vantagens de se utilizar delineamento de sujeito único visto que cada indivíduo se 

comporta de forma diferente; 4) o reduzido número de estudos sobre a temática sob perspectiva 

comportamental; e 5) as lacunas metodológicas identificadas no estudo de Sparling et al. 

(2011), o presente estudo replicou e estendeu, com maior controle experimental, o experimento 

2 de Sparling et al. (2011), buscando investigar os efeitos de diferentes tipos de entrevista 

(perguntas sugestivas, perguntas repetidas e perguntas com informações de co-testemunhas) na 

precisão de relato de crianças por meio de um delineamento de sujeito único. 
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Método 

Participantes 

Participaram do estudo quatro crianças com desenvolvimento típico, duas meninas (P1 

e P2), ambas com oitos anos de idade, e dois meninos (P3 e P4), com sete e nove anos, 

respectivamente, que foram recrutadas diretamente com os responsáveis (critério de 

conveniência). Além disso, a pesquisadora do presente estudo participou da coleta, atuando 

como entrevistadora durante as sessões experimentais. O estudo foi iniciado apenas após 

aprovação pelo comitê de ética1 e obtenção da assinatura dos responsáveis legais no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e dos participantes no Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido (TALE).   

Situação Experimental, Local e Materiais 

A coleta de dados foi realizada em formato remoto por meio de uma plataforma online 

de videoconferência (Google meet) que permitiu a transmissão da tela (áudio e vídeo) pela 

experimentadora para a criança participante. O processo ocorreu em um ambiente em que tanto 

a criança como a experimentadora estivessem sozinhos(as) em um cômodo do local que 

residiam, o qual deveria estar equipado com um computador ou laptop com capacidade de 

reprodução de áudio/vídeo, câmera de vídeo e uma cadeira. 

Como estímulos, foram utilizados vídeos com áudio, exibidos pelo computador, 

compostos por trechos de episódios de desenhos animados (Bob Esponja; Tom e Jerry; Turma 

da Mônica; Irmão do Jorel, etc.) com duração de três a seis minutos, selecionados em 

plataformas de vídeo na internet e compostos por uma cena com início, meio e fim. Os vídeos 

foram editados de modo a terem duração máxima de seis minutos e eram iniciados com uma 

 
1 Projeto de pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar).CAAE: 59887822.0.0000.5504 
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tela branca seguida de uma contagem regressiva de 5 a 1. Após o término da contagem 

regressiva, o trecho de desenho animado era exibido. Ao final, uma tela branca era exibida. Os 

vídeos eram apresentados à criança por meio da transmissão de tela durante a videoconferência. 

Para a realização da entrevista, foram utilizados roteiros de perguntas (correspondentes à 

condição experimental em vigor) registradas em um documento online e adaptadas de Sparling 

et al. (2011). A experimentadora realizava as perguntas em voz alta e registrava as respostas 

da criança (sim ou não). Cada entrevista era composta por 10 perguntas pré-definidas de acordo 

com cada condição experimental (linha de base, perguntas sugestivas, perguntas repetidas e 

perguntas com informações de co-testemunhas) sobre os acontecimentos do vídeo assistido 

(ver exemplo de roteiro para cada condição no ANEXO 1). As sessões foram gravadas por 

meio da ferramenta de gravação da videoconferência disponibilizada pela plataforma online 

utilizada para que fosse possível a realização de acordo entre observadores. 

Variáveis Dependentes e Variáveis Independentes 

A variável dependente do presente estudo foi a acurácia das respostas das crianças para 

cada pergunta realizada durante as entrevistas. As perguntas exigiam uma resposta “sim” ou 

“não”. As respostas acuradas foram definidas como correspondentes aos 

acontecimentos/eventos apresentados nos vídeos. Respostas inacuradas foram definidas, por 

sua vez, como aquelas não correspondentes aos acontecimentos/eventos apresentados no vídeo. 

Por exemplo, se em algum momento do desenho animado o personagem X comia um doce, 

então, diante da pergunta “O personagem X comeu um doce?”, uma resposta “sim” da criança, 

era considerada correspondente e, portanto, acurada. Já uma resposta “não”, era considerada 

não correspondente ao ocorrido no desenho animado, portanto, inacurada. As respostas 

diferentes de “sim” ou “não” foram excluídas da análise. 

As variáveis independentes do estudo foram as técnicas de entrevista aplicadas durante 

as sessões. Todos os participantes foram expostos a três diferentes tipos de técnicas de 
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entrevista, as quais foram caracterizadas pelo uso de 1) perguntas sugestivas, 2) perguntas 

repetidas e 3) perguntas com informações de co-testemunhas. As perguntas sugestivas (1) 

foram caracterizadas pela introdução de informações falsas sobre os eventos observados 

incluindo, na formulação da pergunta, situações que não ocorreram ou objetos que não estavam 

presentes no evento original. As perguntas repetidas (2) consistiram na repetição da pergunta 

logo após a primeira resposta dada pelo participante para a mesma pergunta, independente da 

acurácia da resposta. Nessa condição, cada pergunta foi apresentada duas vezes (primeira 

apresentação e segunda apresentação, logo após a resposta do participante à primeira 

apresentação). As perguntas com informações de co-testemunhas (3) consistiram em  dizer à 

criança o que uma outra testemunha (inventada) contou ou observou sobre determinado evento 

e então, questioná-la se ela concordava com a declaração dessa testemunha. 

Delineamento Experimental 

Um delineamento de linha de base múltipla não concorrente entre participantes (Watson 

& Workman, 1981) combinado com um delineamento de tratamentos alternados adaptado 

(Sindelar et al., 1985). O delineamento de linha de base múltipla não concorrente entre 

participantes utiliza a aplicação das variáveis independentes sequencialmente em diferentes 

momentos para cada participante do estudo, o que ocorre somente após o participante atingir o 

critério de estabilidade definido para a condição controle. Durante as condições experimentais 

de perguntas sugestivas, repetidas e com informações de co-testemunhas, foi aplicado o 

delineamento de tratamentos alternados, em que as sessões de cada condição experimental 

foram apresentadas alternadamente aos participantes a fim de comparar os efeitos das variáveis 

independentes. A ordem de apresentação de cada condição experimental ao longo das sessões 

era randomizada.  
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Procedimento  

Inicialmente, a experimentadora realizava uma videoconferência individual com cada 

criança, na qual apresentava as instruções gerais sobre as atividades experimentais. As crianças 

eram orientadas a se sentarem em uma cadeira, diante de um computador com câmera de vídeo 

e capacidade de reprodução de áudio.  Em seguida, a experimentadora apresentava a seguinte 

instrução: "Você vai assistir a um vídeo enquanto estarei fora da sala, quando eu retornar, irei 

te fazer algumas perguntas sobre o vídeo que você irá assistir. Então, por favor, assista com 

atenção”. Na sequência, era iniciada a transmissão de um vídeo (a tela da experimentadora era 

compartilhada com a criança por meio da plataforma online em que a videoconferência estava 

ocorrendo) e a experimentadora deixava o ambiente no qual estava, de modo que a criança 

conseguia visualizar sua saída pela porta e o ambiente sem a presença de qualquer pessoa.  

Assim que o vídeo era finalizado, a experimentadora retornava para o ambiente, se 

sentava diante do computador e apresentava a seguinte instrução: "Eu vou te fazer algumas 

perguntas sobre o vídeo que você acabou de assistir, por favor, responda 'sim' ou 'não' e faça o 

melhor que puder!”. Em sequência, a entrevistadora dava início à leitura das questões, uma a 

uma, em voz alta. O tempo máximo para a emissão de uma resposta (sim ou não) era de 10 

segundos. Após a emissão de qualquer resposta, a entrevistadora apresentava uma 

consequência social neutra (e.g., “ok”, “vamos para a próxima pergunta”, etc) em todas as 

condições experimentais. 

Os vídeos foram selecionados aleatoriamente e apresentados em uma mesma ordem, a 

cada sessão, a todos os participantes de modo a não repetir um vídeo para uma mesma criança. 

Cada vídeo era introduzido por uma tela branca, seguida pela apresentação de uma contagem 

regressiva de cinco segundos (com os números apresentados na tela) para que a 

experimentadora conseguisse realizar o trajeto de saída do ambiente antes do trecho de desenho 

animado se iniciar. Após a exibição do vídeo, uma segunda tela branca era apresentada para 
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indicar a finalização da transmissão e o retorno da experimentadora.  Durante as entrevistas, 

foram utilizados roteiros com 10 perguntas sobre os eventos apresentados ao longo de cada 

vídeo assistido. Os roteiros de perguntas variavam de acordo com cada condição experimental, 

de modo a utilizar apenas um tipo de pergunta em cada sessão. Os vídeos foram apresentados 

na mesma sequência para todas as crianças ao longo das sessões, entretanto, as condições 

experimentais (tipos de entrevista) eram randomizadas de acordo com a descrição do 

delineamento experimental. 

Os participantes foram expostos às seguintes condições experimentais: 

Linha de Base. Essa condição teve como objetivo avaliar a porcentagem de respostas 

acuradas das crianças em uma situação de entrevista com perguntas fechadas (respostas do tipo 

"sim" ou "não") e sem a utilização de nenhuma das técnicas de entrevista empregadas no 

presente estudo (perguntas sugestivas, repetidas e com informações de co-testemunhas). Após 

a criança assistir a um dado vídeo, a experimentadora realizava uma sequência de 10 perguntas 

sobre eventos que estavam, de fato, presentes no vídeo assistido, para as quais a criança deveria 

responder “sim” ou “não” (e.g., “O personagem X encontrou um cachorro?” – quando o 

personagem tivesse realmente encontrado um cachorro). O tempo máximo para emissão da 

resposta (“sim” ou “não”) era de 10 segundos e, independentemente de sua acurácia, a 

experimentadora apresentava uma consequência social neutra (e.g., “ok”, “vamos para a 

próxima pergunta”, etc). Foram realizadas, no mínimo, três sessões para essa condição 

experimental de acordo com o critério de estabilidade adotado, isto é, mínimo de três sessões 

consecutivas com variação máxima de 20% de respostas acuradas entre sessões. 

Perguntas Repetidas. Essa condição avaliou os efeitos do uso da técnica de entrevista 

de perguntas repetidas na porcentagem de respostas acuradas emitidas pelas crianças a fim de 

observar se, ao ser questionada novamente sobre a mesma questão, a criança emitiria ou não 

uma resposta diferente da anterior. A pergunta era repetida uma vez, em tom de dúvida, logo 



21 
 

após a primeira resposta dada pelo participante a mesma pergunta. A condição era semelhante 

à linha de base, isto é, a entrevistadora realizava 10 perguntas fechadas sobre eventos ocorridos, 

de fato, no vídeo. No entanto, após a emissão de uma resposta pela criança diante de uma dada 

pergunta, a experimentadora, imediatamente em seguida, repetia a mesma pergunta, 

independentemente da acurácia da primeira resposta apresentada pela criança. A resposta 

registrada foi a emitida após a segunda apresentação da pergunta. Foram realizadas, no mínimo, 

três sessões e a condição era encerrada quando o critério de estabilidade (i.e., variação máxima, 

para mais ou para menos, de 20% de relatos acurados entre as duas últimas sessões da condição) 

tinha sido atingido. 

Perguntas Sugestivas. Essa condição avaliou os efeitos do uso de perguntas sugestivas, 

isto é, com introdução, na formulação da pergunta, de informações falsas sobre os eventos 

observados no vídeo, na porcentagem de respostas acuradas emitidas pela criança. Após o 

término do vídeo, a experimentadora dava início à entrevista, utilizando 10 perguntas 

sugestivas (e.g., “O personagem X encontrou um cachorro?” - quando o personagem não 

tivesse encontrado nenhum cachorro em nenhum momento do vídeo). O tempo para emissão 

das respostas pelas crianças, as consequências para relatos acurados ou não acurados e os 

critérios para encerramento da condição foram os mesmos descritos na condição de perguntas 

repetidas. 

 Informação de Co-testemunhas. Essa condição teve por objetivo avaliar os efeitos de 

perguntas que apresentavam, em sua formulação, informações de co-testemunhas sobre a 

porcentagem de respostas acuradas emitidas pelas crianças. Nesse caso, era realizada a 

inserção, na formulação da pergunta, do relato de uma outra testemunha (inventada) sobre 

determinado evento do vídeo. Assim como nas demais condições, a entrevistadora realizou 10 

perguntas sobre o vídeo anteriormente assistido, no entanto, nessa condição, as perguntas eram 

sempre iniciadas com frases como “Alguém me contou que…”, “Uma criança me disse…”, 
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etc. Um exemplo de pergunta dessa condição poderia ser “Alguém me contou que o 

personagem X encontrou um cachorro, é verdade?” -  quando o personagem não tivesse 

encontrado um cachorro em nenhum momento do vídeo. Os parâmetros e o critério de 

estabilidade para encerramento da condição foram os mesmos descritos na condição de 

perguntas repetidas. 

Acordo entre Observadores, Integridade do Tratamento e Análise das Variáveis 

Independentes entre Juízes 

         Antes do início da coleta de dados, os roteiros de perguntas a serem utilizados durante 

as sessões passaram por uma análise entre juízes independentes para a validação das perguntas 

realizadas em função do tipo técnica de entrevista. Uma amostra de 30% dos roteiros 

elaborados foi avaliada por dois juízes independentes que avaliaram as perguntas de um dado 

roteiro como correspondentes à definição operacional apresentadas no presente estudo, isto é, 

às características de cada tipo de técnica de entrevista definidas no presente estudo. Obteve-se 

100% de acordo pelos dois juízes dos roteiros analisados.  

Para realizar a análise do acordo entre observadores, aproximadamente 60% das 

respostas emitidas pelas crianças (sim ou não) após cada pergunta foram registradas tanto pela 

entrevistadora que estava aplicando as perguntas como também por um segundo observador 

que fez o registro da acurácia das respostas das crianças por meio da gravação da entrevista. 

Para calcular a porcentagem de concordância, foi dividido o número de acordos pelo número 

de acordos mais desacordos entre os observadores, por fim, o resultado foi multiplicado por 

100. O resultado desse cálculo que corresponde à porcentagem de acordo entre os observadores 

foi de 99% de concordância entre os registros feitos. 

         A integridade dos tratamentos do estudo, ou seja, aplicação correta das variáveis 

independentes (técnicas de entrevista) pela entrevistadora ao realizar as perguntas durante cada 
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condição experimental também foi avaliada por um segundo observador, que analisou 60% das 

perguntas realizadas às crianças. Para obter a porcentagem de integridade dos tratamentos foi 

dividido o número total de perguntas realizadas corretamente de acordo com o segundo 

observador pelo número total de perguntas com respostas validadas pela amostra. O resultado 

obtido foi de 100% de integridade com relação à aplicação das variáveis independentes.  

Resultados 

 A Figura 1 apresenta os resultados dos participantes em porcentagem de respostas 

acuradas emitidas ao longo de todas as condições experimentais: linha de base e os três tipos 

de entrevista: Perguntas Repetidas (PR); Perguntas Sugestivas (PS) e Perguntas com 

informações de co-testemunhas (PC). Cada marcador presente na figura indica uma sessão 

realizada com o participante.  

Nas sessões de linha de base, todos os participantes apresentaram altos índices de 

respostas acuradas, com porcentagens variando entre 80% (P3) e 100%. Com relação aos tipos 

de entrevista empregados, as porcentagens de respostas acuradas obtidas variaram conforme o 

o tipo de entrevista para cada participante. Nas sessões de perguntas repetidas (PR), foram 

registrados altos níveis de respostas acuradas (90% a 100%) para os participantes P1, P2 e P4. 

O participante P3, por outro lado, apresentou o menor índice de acurácia quando exposto a esse 

tipo de pergunta. Os padrões de resposta de P3 variaram, consideravelmente, ao longo das 

sessões realizadas com perguntas repetidas, apresentando entre 40% e 80% de relatos acurados. 

Em sua primeira sessão de perguntas repetidas, P3 apresentou 80% de respostas acuradas, no 

entanto, na segunda sessão dessa condição, seu índice diminuiu para 40% de respostas 

acuradas. Nas últimas duas sessões de repetição de perguntas, P3 apresentou 70% e 80%, 

respectivamente, alcançando o critério de estabilidade. 
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Figura 1. Porcentagem de respostas acuradas ao longo das condições experimentais. 
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Com relação às perguntas sugestivas (PS), as porcentagens de respostas acuradas foram 

altas para os participantes P1, P3 e P4 (80% a 100%). O participante P2, por sua vez, apresentou 

variação do padrão de acurácia de respostas ao longo das sessões dessa condição (60% a 90%). 

Em sua primeira sessão de entrevista com perguntas sugestivas, P2 apresentou 60% de 

respostas acuradas e nas duas sessões seguintes esse índice aumentou e se manteve em 90%, 

atendendo ao critério de estabilidade definido. 

Na condição experimental com informações de co-testemunhas (PC), os participantes 

P2 e P4 apresentaram altos níveis de respostas acuradas (90 a 100%), enquanto os participantes 

P1 e P3 obtiveram índices mais baixos e com maior variação entre sessões (40% a 100%). Com 

relação ao participante P1, em sua primeira sessão da condição PC, sua porcentagem de 

respostas acuradas foi de 40% e nas duas sessões seguintes foi 100%, registrando a maior 

variação entre sessões do estudo e atingindo o critério de estabilidade. No caso de P3, na 

primeira e segunda sessão desse tipo de entrevista, o participante emitiu, respectivamente, 70 

e 77% de respostas acuradas, e nas duas últimas sessões emitiu 90% de respostas acuradas. 

De modo geral, tem-se que os efeitos dos tipos de perguntas utilizados no presente 

estudo variaram para cada participante. P1, P2 e P3 demonstraram maiores variações nas 

porcentagens de respostas acuradas em diferentes condições experimentais. Os menores índices 

de acurácia (40%, 60% e 40%),  foram observados, respectivamente, em P1 diante das 

perguntas com informações de co-testemunhas; em P2 nas perguntas sugestivas e em P3 nas 

perguntas repetidas. O participante P4 obteve as menores variações entre sessões e manteve-se 

apresentando altos índices de respostas acuradas em todas as condições experimentais (80% a 

100%). 
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Discussão 

 O presente estudo pretendeu avaliar os efeitos de diferentes tipos de entrevista na 

acurácia de relato verbal de crianças, empregando um delineamento de sujeito único. De forma 

geral, apesar de todos os participantes terem apresentado altos níveis de respostas acuradas 

durante a maioria das sessões realizadas, alguns dos resultados demonstraram efeitos 

moderados e transitórios de determinados tipos de perguntas sobre a acurácia do relato dos 

participantes, evidenciando que os tipos de pergunta podem influenciar, diferencialmente, a 

depender do indivíduo.  

 Para o participante P1, por exemplo, observou-se um efeito transitório das perguntas 

com informações de co-testemunhas (PC), uma vez que na primeira sessão dessa condição 

apresentou 40% de respostas acuradas e, nas duas sessões subsequentes, a acurácia das 

respostas aumentou para 100%. Para P2 também foi observado um efeito transitório, porém 

isso ocorreu na condição de perguntas sugestivas; na primeira sessão, P2 emitiu 60% de 

respostas acuradas e, nas sessões seguintes, a acurácia retornou aos altos índices apresentados 

durante a linha de base (90% de acurácia). Para P3, o efeito transitório foi observado tanto na 

condição de perguntas repetidas, tendo o participante apresentado 40% de respostas acuradas 

durante a segunda dessa condição e porcentagens entre 70% e 80% nas duas sessões seguintes, 

quanto na condição de perguntas com informações de co-testemunhas, apresentando 70% e 

77% de respostas acuradas na primeira e segunda sessão da condição, respectivamente, e 90% 

nas duas últimas sessões dessa condição.  Por fim, para P4 observou-se um efeito transitório 

menos acentuado que os demais participantes, apresentando 80% de respostas acuradas apenas 

nas duas primeiras sessões da condição de perguntas sugestivas e, em sequência, emitindo 90% 

de respostas acuradas na terceira sessão desse tipo de pergunta. 
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 O segundo experimento de Sparling et al. (2011), o qual foi estendido e adaptado pelo 

presente estudo, utilizou um delineamento de reversão para investigar o efeito de diferentes 

técnicas de entrevista e os resultados obtidos demonstraram que todos os participantes tiveram 

altos níveis de respostas inacuradas, o que difere dos resultados obtidos no presente estudo. Por 

outro lado, assim como observado no presente estudo, o tipo de pergunta que produziu maior 

ou menor efeito na acurácia de respostas também variou entre os participantes. O participante 

de quatro anos, por exemplo, registrou uma média de 81% de respostas imprecisas nas 

perguntas sugestivas; o de cinco anos registrou 52% em perguntas com informações de co-

testemunhas e 49% em perguntas sugestivas e o participante de oito anos apresentou, em média, 

87% de respostas inacuradas nas perguntas repetidas. 

 Diante desses resultados, pode-se concluir que tanto o estudo de Sparling et al. (2011) 

como o atual estudo foram caracterizados por resultados variáveis entre os participantes 

submetidos ao procedimento, ou seja, cada participante pode ser mais ou menos sensível a 

determinado tipo de entrevista. No entanto, os índices de respostas inacuradas no primeiro 

estudo foram muito maiores em comparação ao presente estudo, o que pode se relacionar com 

algumas diferenças nos procedimentos adotados como, por exemplo, o delineamento 

experimental utilizado, a utilização de roteiros com 10 perguntas de apenas um tipo de 

entrevista a cada condição experimental, a idade dos participantes e a coleta de dados em 

formato remoto. 

 Com relação a outros estudos que envolvem a investigação da precisão de relatos de 

crianças, pode-se destacar o estudo de Schreiber et al. (2006), que analisou entrevistas 

realizadas com crianças vítimas de abuso sexual, nas quais as crianças respondiam de forma 

menos precisa conforme o uso de técnicas sugestivas pelo entrevistador. Ademais, a idade das 

crianças também demonstrava ser um fator que as fazia relatar de forma inacurada a depender 
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do tipo de pergunta durante as entrevistas investigativas pela revisão de Brown e Lamb (2015). 

Por fim, cabe destacar que apesar das correlações com o objetivo do presente estudo, os estudos 

analisados e aplicados utilizaram delineamentos de grupo predominantemente (e.g., Brown et 

al., 2012; Hershkowitz et al., 2012). 

Portanto, tais fatores como a utilização de um delineamento de sujeito único, a limitação 

de um único tipo de pergunta nos roteiros a cada condição experimental e aplicação do 

procedimento de forma remota podem ter contribuído para as diferenças nos resultados em 

comparação com os estudos realizados anteriormente. Com relação à aplicação do estudo em 

formato remoto, cabe a discussão sobre o efeito da audiência no ambiente virtual, uma vez que 

Cortez et al. (2022) evidenciou que a presença de um adulto como audiência no mesmo 

ambiente pode interferir nos relatos acurados de crianças. Apesar de a experimentadora sair da 

sala sob visão dos participantes, é possível que o formato de videochamada gravada possa ter 

exercido um controle similar à presença de uma audiência. Sendo assim, alguns problemas de 

controle experimental como o efeito da audiência pela utilização de videochamadas durante a 

aplicação das entrevistas; a possibilidade das crianças acharem que estavam sendo monitoradas 

durante a apresentação dos vídeos; a possível inferência acerca do tipo de resposta que tinham 

que emitir (“sim” ou “não”) conforme a condição experimental; a utilização de estímulos pouco 

relacionados com entrevistas investigativas e as diferentes frequências de aplicação das sessões 

a cada participante podem ser considerados limitações do presente estudo. 

Em recomendação para o avanço da linha de pesquisa na área, sugere-se a utilização de 

estudos com delineamento de sujeito único, com um maior número de participantes de 

diferentes idades; a aplicação do procedimento presencialmente, considerando o efeito da 

audiência; a utilização de roteiros de perguntas que busquem minimizar a inferências de 

respostas e a apresentação de outros tipos de estímulos que possibilitem maior relação com o 
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ambiente de entrevistas investigativas, buscando minimizar as questões de controle 

experimental e ampliando as pesquisas aplicadas com crianças como testemunhas oculares.  

Por fim, o presente trabalho representa o primeiro estudo brasileiro que empregou, 

nessa temática, o delineamento de sujeito único. Os resultados, mesmo limitados a uma amostra 

pequena e a condições de coleta muito específicas, podem trazer contribuições para a literatura 

que investiga variáveis que possam afetar a acurácia do relato de crianças, em contexto de 

testemunhas oculares ou escuta especializada, fomentando pesquisas futuras.  
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ANEXO 1 – EXEMPLO DE ROTEIROS DE PERGUNTAS PARA CADA CONDIÇÃO 

EXPERIMENTAL

As perguntas formuladas para cada roteiro referem-se a 
um trecho de um desenho animado que cujo  vídeo pode 
ser acessado pelo link: 
https://www.youtube.com/watch?v=wRnoM2RVapY 
  
Roteiro Linha de Base 
1. O irmãozinho do Jorel estava tentando comer 

areia?  
(  S  )  (  N  ) 

2. A mãe ofereceu banana para ele?  
(  S  )  (  N  ) 

3. O Jorel estava soltando uma pipa? 
 (  S  )  (  N  ) 

4. A pipa era amarela e azul? 
 (  S  )  (  N  ) 

5. O irmãozinho do Jorel gostou muito das botas 
amarelas?  

(  S  )  (  N  ) 
6. O irmãozinho do Jorel colocou as botas?  

(  S  )  (  N  ) 
7. Um homem vestido de sapo entrega sorvete para as 

crianças? 
(  S  )  (  N  ) 

8. O irmão do Jorel coloca o sorvete na areia? 
(  S  )  (  N  ) 

9. O irmão do Jorel e a Lara pegam o carrinho de 
sorvete para brincar? 

 (  S  )  (  N  ) 
10. O irmão do Jorel e a Lara encontram um 

caranguejo? 
(  S  )  (  N  ) 

  
Roteiro Perguntas Sugestivas 
1. O irmãozinho do Jorel estava tentando comer 

chocolate na praia?  
(  S  )  (  N  ) 

2. A mãe ofereceu maçã para ele? 
 (  S  )  (  N  ) 

3. O Jorel estava surfando na água? 
 (  S  )  (  N  ) 

4. A prancha era vermelha? 
 (  S  )  (  N  ) 

5. O irmãozinho do Jorel gostou muito dos chinelos 
azuis? 

 (  S  )  (  N  ) 
6. O irmãozinho do Jorel colocou os chinelos?  

(  S  )  (  N  ) 
7. Um homem vestido de canguru entrega sorvete para 

as crianças?  
(  S  )  (  N  ) 

8. O irmão do Jorel coloca o chocolate na areia? 
(  S  )  (  N  ) 

9. O irmão do Jorel e a Lara pegam a prancha para 
brincar?  

(  S  )  (  N  ) 
10. O irmão do Jorel e a Lara encontram um golfinho? 

(  S  )  (  N  ) 
 

 
 

Roteiro Perguntas Repetidas 
1. O irmãozinho do Jorel estava tentando comer areia? 
1ª Resposta: (  S  )  (  N  )   2ª Resposta: (  S  )  (  N  ) 

2. A mãe ofereceu banana para ele? 
1ª Resposta: (  S  )  (  N  )   2ª Resposta: (  S  )  (  N  ) 

3. O Jorel estava soltando uma pipa? 
1ª Resposta: (  S  )  (  N  )   2ª Resposta: (  S  )  (  N  ) 

4. A pipa era amarela e azul? 
1ª Resposta: (  S  )  (  N  )   2ª Resposta: (  S  )  (  N  ) 

5. O irmãozinho do Jorel gostou muito das botas 
amarelas? 

1ª Resposta: (  S  )  (  N  )   2ª Resposta: (  S  )  (  N  ) 
6. O irmãozinho do Jorel colocou as botas? 
1ª Resposta: (  S  )  (  N  )   2ª Resposta: (  S  )  (  N  ) 

7. Um homem vestido de sapo entrega sorvete para as 
crianças? 

1ª Resposta: (  S  )  (  N  )   2ª Resposta: (  S  )  (  N  ) 
8. O irmão do Jorel coloca o sorvete na areia? 
1ª Resposta: (  S  )  (  N  )   2ª Resposta: (  S  )  (  N  ) 

9. O irmão do Jorel e a Lara pegam o carrinho de sorvete 
para brincar? 

1ª Resposta: (  S  )  (  N  )   2ª Resposta: (  S  )  (  N  ) 
10. O irmão do Jorel e a Lara encontram um caranguejo? 
1ª Resposta: (  S  )  (  N  )   2ª Resposta: (  S  )  (  N  ) 
 
Informação de Co-testemunhas 

1. Uma pessoa me contou que nesse desenho, o 
irmãozinho do Jorel estava tentando comer chocolate 
na praia, isso é verdade? 
(  S  )  (  N  ) 

2. Uma menina da sua idade disse que a mãe ofereceu 
maçã para ele, é verdade? 
(  S  )  (  N  ) 

3. Um rapaz me disse que nesse vídeo,  Jorel estava 
surfando na água, foi isso mesmo? 
(  S  )  (  N  ) 

4. Algumas crianças me disseram que a prancha era 
vermelha, você concorda? 
(  S  )  (  N  ) 

5. Alguém me contou que o  irmãozinho do Jorel gostou 
muito dos chinelos azuis, era isso mesmo? 
(  S  )  (  N  ) 

6. Ouvi dizer que o irmãozinho do Jorel colocou os 
chinelos, isso é verdade? 
(  S  )  (  N  ) 

7. Minha amiga me disse que um homem vestido de 
canguru entrega sorvete para as crianças, isso 
aconteceu? 
(  S  )  (  N  ) 

8. Me contaram que o irmão do Jorel coloca o chocolate 
na areia, isso aconteceu no vídeo? 
(  S  )  (  N  ) 

9. Um amigo me disse que o irmão do Jorel e a Lara 
pegam a prancha para brincar. Isso realmente 
aconteceu? 
(  S  )  (  N  ) 

10. Fiquei sabendo que o irmão do Jorel e a Lara 
encontraram um golfinho. Você concorda? 
(  S  )  (  N  ) 

 


